
PROPOSTAS RESULTANTES DO SEMINÁRIO NACIONAL DE ASSISTENTES SOCIAIS NA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL BRASILEIRA 

 

Nos dias 03 e 04 de julho de 2003, em Brasília – DF, o Conselho Federal de Serviço Social 

– Cfess, cumprindo deliberação do último Encontro Nacional Cfess/Cress, realizou o Seminário 

Nacional de Assistentes Sociais na Previdência Social Brasileira o qual teve como objetivos 

discutir a reforma da Previdência Social no Brasil e as contribuições do Serviço Social para a 

previdência Social Brasileira (história, questões atuais e perspectivas).  

Nesse seminário as Assistentes Sociais ali reunidas reafirmaram os princípios do Projeto 

Ético Político da Profissão, se posicionando em favor da Justiça Social, das Políticas Públicas e 

dos Direitos Humanos. Abaixo, as propostas do Seminário. 

  Propor ao INSS a organização de um Fórum Nacional para discutir estratégias de 

intervenção profissional do S.S. na Previdência; 

• Manter a negociação permanente junto ao INSS com vistas à garantia da pauta de 

reivindicações já encaminhadas ao Ministério da Previdência Social: 

I - Revitalização do Serviço Social no INSS, nos termos das competências firmadas no art. 

88 da Lei 8213 de 24/07/1991 e, do Projeto Profissional expresso na Matriz Teórico-

Metodológica do Serviço Social, definidora das diretrizes, ações e instrumentos, que 

viabilizam o Serviço Social na Previdência Social: 

1- Reestabelecimento do Parecer Social como Instrumento de acesso dos usuários aos 

benefícios previdenciários nas situações previstas na Ordem de Serviço DSS 509/95; 

2 - Resgatar as dotações orçamentárias, relativas à concessão de recursos materiais, em 

conformidade com a respectiva ordem de serviço; 

 3 - Recomposição do Serviço Social na estrutura organizacional do INSS, em nível de 

direção geral e suas projeções estaduais (portaria 6247 de 28/12/1999). 

II) - Abertura de concurso público para assistentes sociais considerando a drástica redução 

ocorrida nos últimos cinco anos. É importante ressaltar que essa redução foi superior a 

50% do quadro existente. 

III) - Sinalização para Superintendentes, Gerentes Executivos e Chefes de Agências, no 

sentido de garantir as condições materiais necessárias ao exercício do Serviço Social.   



• Instituir uma referência do Serviço Social, nas superintendências e/ou gerências de cada 

Estado; 

• Fortalecer as equipes estaduais incentivando a participação dos A.S. da previdência nas 

comissões de políticas e/ou seguridade social dos Cress; 

• Que os Cress fortaleçam a articulação dos A.S. nos Estados com as entidades da 

categoria e os demais trabalhadores; 

• Garantir a matriz teórico-metodológica do S.S. como referência da intervenção do S.S. na 

Previdência, incorporando as demandas do momento atual, assegurando amplo debate; 

• Estimular o uso da home page da previdência para dinamizar a comunicação dos 

Assistentes Sociais da Previdência; 

• Fortalecer o controle social preconizado pela CF de 1988, através dos Conselhos de 

Políticas e de Conferências em todos os níveis, reafirmando a Previdência como Política 

de Seguridade Social; 

• Fazer gestões para garantir a inclusão da pauta do Serviço Social da Previdência em todas 

as esferas nas mesas de negociações, através do SINDISPREV; 

• Garantir o apoio do Conjunto Cfess-Cress na mobilização dos A.S. e na divulgação e 

implementação dos resultados desse seminário; 

• Que o Cfess solicite ao Ministério o número de assistentes sociais inscritos e selecionados 

no processo seletivo para gerentes executivos em todos os Estados, buscando garantir 

uma maior inserção dos A.S. nessa função. 

• Ampliar a abertura de campos de estágio supervisionado de Serviço Social do INSS. 

 

OBS: O relatório completo do Seminário será publicizado em breve, através da home page 

do CFESS e dos CRESS. 

     Brasília, 04 de julho de 2003. 
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